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RESUMO 

 

É essencial que a sociedade contemporânea, permeada por situações que exigem o 

domínio da língua escrita, promova desenvolvimento humano e participação 

social de todos os sujeitos que nela vivem, sejam eles, crianças, jovens ou adultos. 

Este artigo parte de estudo mais amplo que teve como objetivo discutir as 

principais fundamentações teóricas sobre a leitura de 170 pesquisas realizadas 

entre 2010 e 2015, na área de Educação, a partir da pesquisa qualitativa. Os 

resultados apontaram que as principais fundamentações se pautaram nas 

perspectivas sociointeracionista com abordagem histórico-cultural; da linguagem 

como prática social do letramento, com autores representantes; da teoria 

enunciativa da linguagem, a qual vê a linguagem como processo de construção 

social e interação dialógica. Por fim, notou-se a prevalência dos pressupostos 

metodológicos: estudos de caso, pesquisa-ação e documentais. 

 

Palavras-Chave: Leitura. Prática social e letramento. Teoria da enunciação da 

linguagem. 
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ABSTRACT 

 

It is essential that the contemporary society, surrounded by situations that require 

the mastery of the written language, promotes human development and social 

participation of all the individuals who live in it, whether they are children, youth, 

or adults. This article, which is part of a broader study that aimed to discuss the 

main theoretical foundations of the reading of 170 surveys, carried out between 

2010 and 2015, in the field education, through qualitative research. The results 

showed that the main foundations were based on the following perspectives: 

socio-interactionist with a historical-cultural approach; language as a social 

practice of literacy with representative authors; and the enunciative theory of 

language, which sees language as a process of social construction and dialogical 

interaction. Finally, the prevalence of methodological assumptions was noted: 

case studies, action research and documents. 

 

Keywords: Reading. Social practice and literacy. Theory of language enunciation. 

 

RESUMEN 

 

Es esencial que la sociedad contemporánea, permeada por situaciones que exigen 

el dominio de la lengua escrita, promueva el desarrollo humano y la participación 

social de todos los sujetos que en ella viven, ya sean estos niños, jóvenes o 

adultos. Esto artículo, parte de un estudio más amplio que tuvo como objetivo 

discutir las principales fundamentaciones teóricas acerca de la lectura de 170 

investigaciones realizadas entre 2010 y 2015, en el área de Educación, a partir de 

la investigación cualitativa. Los resultados apuntaron que las principales 

fundamentaciones se pautaron en las perspectivas: interacción social con abordaje 

histórico cultural; del lenguaje como práctica social de la alfabetización con 

autores representantes; y de la teoría enunciativa del lenguaje, la cual ve el 

lenguaje como proceso de construcción social e interacción dialógica. Finalmente, 

se observó la prevalencia de los presupuestos metodológicos: estudios de caso, 

investigación-acción y documentales. 

 

Palabras-clave: Lectura. Práctica social y alfabetización. Teoría de la 

enunciación del lenguaje. 

 

Data de submissão 27/06/2020 

Data de aceite 20/12/2020 

 

Introdução 

 

A sociedade contemporânea, 

permeada por situações que exigem o 

domínio da leitura e escrita, deve 

promover, essencialmente, o 

desenvolvimento humano e a participação 

social de todos os sujeitos que nela vivem, 

sejam eles crianças, jovens, adultos ou 

idosos (QUEIROZ; MACIEL, 2014). 

Nessa perspectiva, as competências e 

habilidades relacionadas à língua escrita 

podem ampliar a cidadania plena de todos 

os sujeitos, ou seja, podem possibilitar a 

participação deles não como meros 

espectadores, mas como personagens 

atuantes e engajados na comunidade. De 

outra forma, esses sujeitos podem se tornar 

figurantes, caso apenas decodifiquem os 

sinais escritos nos diversos textos a que 

estão expostos. 
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Assim sendo, a leitura, nos dias de 

hoje, pode ocupar lugar de destaque na 

formação de um sujeito ativo, consciente 

de suas atitudes, capaz de se perceber 

como agente social, rumo ao protagonismo 

de sua vida. Nessa mesma direção, o 

sujeito a todo momento é instigado a 

interagir com o ambiente em que está 

inserido, com pessoas e com as diferentes 

situações, por meio do diálogo e da leitura. 

Somando-se a isso, é relevante destacar 

que esse sujeito seja empoderado em suas 

ações e se beneficie com as informações e 

que ele se veja como parte desse cenário e, 

a língua escrita é um dos agentes 

mediadores dessa formação.  

Este artigo tem como objetivo 

discutir, a partir dos dados de um estudo 

mais amplo3, as pesquisas sobre a leitura, 

realizadas no Brasil e suas respectivas 

fundamentações teóricas, evidenciadas em 

um conjunto de 170 estudos desenvolvidos 

nos Programas de Pós-graduação de 

Educação das Instituições de Ensino 

Superior (IES), capturados no banco de 

dados da Biblioteca Digital Brasileira de 

Teses e Dissertações/Instituto Brasileiro de 

Informação em Ciência e Tecnologia 

(BDTD/IBICT) brasileiros no período 

entre 2010 e 2015.  

A opção de refletir a respeito das 

fundamentações teóricas que sustentam 

essas pesquisas, esta, se justifica em razão 

de que os objetivos e questões-problema 

desse estudo mais amplo, propõem uma 

investigação sobre as produções de leitura 

na área da Educação, no período 

referenciado. É pertinente aprofundar a 

análise dos dados inventariados sobre a 

leitura na área Educação, a fim de 

contribuir de forma mais significativa para 

outros estudos, incluindo os de 

competência leitora. Além disso, os 

estudos sobre a leitura foram os de maior 

destaque e, também, possuíam mais 

 
3 Dissertação de Mestrado “Estado da Arte da 

Leitura no Brasil”, defendida no Programa de Pós-

Graduação em Educação da Universidade Federal 

de Goiás, por Gislene de Sousa Oliveira Silva, 

2017.   

pesquisas, portanto, contribuíram para 

tornar a pesquisa mais consistente. 

A metodologia utilizada foi a 

qualitativa, a partir da pesquisa do Estado 

da Arte do estudo original. De acordo com 

os pressupostos dessa metodologia, 

iniciou-se a busca, no portal de teses e 

dissertações da Comissão de 

Aperfeiçoamento de Pessoal do Nível 

Superior (Capes)4, a partir da palavra-

chave leitura, empregando-se os seguintes 

filtros: educação, dissertações, teses, 

mestrado acadêmico, doutorado no período 

entre 2010 a 2015.  

Inicialmente, o levantamento das 

pesquisas sobre a leitura na área de 

Educação foi feito na BDTD, resultando 

em um total de 438 produções sobre 

leitura, sendo 317 dissertações mestrado e 

121 teses de doutorado no período de 2010 

e 2015. Foram feitos os downloads5 dos 

resumos e dos trabalhos completos, com 

vistas realizar o armazenamento dos 

arquivos. Em seguida, foi realizada a 

leitura de todos os resumos das 

dissertações de mestrado encontrados, para 

primeira seleção. Como critério de busca 

no banco de teses da Capes, aplicaram-se 

os filtros já mencionados.  

Da leitura dos 348 resumos, 

selecionou-se 170 pesquisas, a partir dos 

objetivos e da fundamentação teórica 

adotada sobre o tema da leitura. E como se 

tratava de muitas informações, optou-se 

para trabalhar nesse artigo apenas com os 

resultados das dissertações selecionadas 

sobre a leitura, na área da Educação. A 

partir dessa tomada de decisão, iniciou-se a 

leitura dos trabalhos completos para 

analisar as fundamentações teóricas 

utilizadas e os respectivos autores de 

 
4  Órgão do Ministério da Educação responsável 

pelo reconhecimento e a avaliação de cursos de 

pós-graduação stricto sensu (mestrado profissional, 

mestrado acadêmico e doutorado) em âmbito 

nacional. 
5 Download significa transferir um ou mais 

arquivos de um servidor remoto para um 

computador local. Disponível em: 

http://www.significados.com.br/download . Acesso 

em: 20 jun. 2016. 

http://www.significados.com.br/download
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referência, sempre observando a coerência 

entre esses dois quesitos: fundamentações 

teóricas e seus autores.  

De acordo com Gatti (2010), o 

pesquisador estabelece critérios ao realizar 

uma pesquisa, os quais estão relacionados 

com as teorias adotadas, e com a 

metodologia empregada para compreender 

ou explicar algo. Contudo, a autora 

pondera que cada pesquisador deixa 

marcas peculiares e únicas em seu 

trabalho.  

O estudo mais amplo teve como 

objetivo principal investigar os 

fundamentos teórico-metodológicos mais 

utilizados nas pesquisas com o tema 

leitura, em produções de mestrado, 

vinculadas aos Programas de pós-

graduação em Educação no país. Para a 

realização deste estudo, optou-se pela 

metodologia da pesquisa bibliográfica do 

tipo Estado da Arte, com abordagem 

qualitativa. 

De acordo com Romanowski e Ens 

(2006), para uma pesquisa ser 

caracterizada como Estado da Arte,  
[...] não basta apenas estudar os 

resumos de dissertações e teses, são 

necessários estudos sobre as 

produções em congressos na área, 

estudos sobre as publicações em 

periódico da área. O estudo que 

aborda apenas um setor das 

publicações sobre o tema estudado 

vem sendo denominado de “estado do 

conhecimento” (ROMANOWSKI; 

ENS, 2006, p. 39-40). 

Neste artigo apresenta-se uma parte 

do estudo e pesquisa bibliográfica do tipo 

Estado da Arte. Imprescindível que fique 

claro que foram selecionados para este 

trabalho, os resultados de pesquisa 

bibliográfica, sobre leitura, nas IES, do 

Brasil, de 2010 a 2015, em programas de 

Mestrado em Educação. Outras fontes 

consultadas para complemento e 

caracterização do Estado da Arte, como 

periódicos, Revistas, mas não foram 

considerados neste texto. A partir da 

compreensão das pesquisas bibliográficas 

consideradas, os resultados apontaram que, 

para reflexões e discussões sobre leitura, as 

principais fundamentações teóricas se 

embasaram na perspectiva 

sociointeracionista de aprendizagem com a 

abordagem histórico-cultural, da leitura 

como prática social, eventos e letramento, 

entendendo diferentes contextos como 

essenciais para a formação leitora do 

sujeito, bem como na teoria enunciativa da 

linguagem, de Bakhtin (1988, 1998), que 

entende a linguagem como processo de 

construção social e interação dialógica.  

 

Produções sobre Leitura no Brasil entre 

2010 e2015: dissertações na Área da 

Educação 

 

As produções de leitura 

investigadas na área da Educação 

apresentaram diferentes fundamentações 

teóricas. Após o mapeamento, constatou-se 

que algumas dessas pesquisas adotaram 

mais de uma vertente teórica. Outras 

detiveram-se ou enfatizaram apenas uma 

vertente. Lüdke e André afirmam que o 

trabalho de pesquisa “[...] vem carregado e 

comprometido com todas as peculiaridades 

do pesquisador, inclusive e principalmente 

com as suas definições políticas” (2015, p. 

05). Por isso, são representativos os 

fundamentos teóricos definidos pelo 

pesquisador, haja vista que refletem seu 

posicionamento em relação aos objetivos 

de pesquisa e suas intenções.  

A intenção dessa investigação não 

foi a de categorizar as pesquisas em linhas 

teóricas, mas, refletir sobre os fundamentos 

teóricos escolhidos pelos pesquisadores, 

não se teve a pretensão de tomá-los como 

absolutos, tampouco considerá-los como 

determinantes ou classificatórios dos 

trabalhos de acordo com essas escolhas. 

Isso porque as características particulares 

das pesquisas podem demandar diferentes 

perspectivas teóricas.  

As produções da pós-graduação, 

levantadas para análise, totalizaram 438, 

sendo 317 dissertações de mestrado e 121 

teses de doutorado. Para este artigo, foram 

selecionadas 170 dissertações de mestrado, 

cujo objeto central era a leitura. Para 
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apresentação e discussão das informações 

encontradas, conforme se observa no 

quadro a seguir: 

 
Quadro 1 Produções analisadas por ano 

Ano Dissertação de 

mestrado 

Tese de 

doutorado 

2010 37 20   

2011 62 12  

2012 47 27 

2013 59 24     

2014 60 23   

2015 53 15   

Total 317 121 

Fonte: Dados compilados pelas autoras 

 

Analisando o quadro 1, constatou-

se que o número de teses é menor que o de 

dissertações produzidas nos Programas de 

pós-graduação no período da investigação, 

portanto, com interesse de aprofundar a 

investigação, fizemos a opção de analisar 

apensas as dissertações de mestrado. O ano 

de 2011 foi o que apresentou o maior 

número de dissertações de mestrado; 

entretanto, nos anos de 2013, 2014 e 2015 

foram publicadas 62, 59 e 60 

respectivamente. Os números de pesquisas 

foram significativos nestes anos. Sobre a 

produção de trabalho nos Programas de 

Pós-graduação, no Brasil, Gazzola e Fenati 

(2010) salientam que: 
O desenvolvimento da pós-graduação 

brasileira reflete as formas de 

organização da economia nacional, 

concentrando-se a maioria dos 

programas de mestrado e doutorado 

nas grandes cidades e nas regiões 

Sudeste e Sul. Embora a expansão 

recente da educação superior pública 

federal em direção ao interior, tanto 

com a criação de novas universidades 

(incluindo a Universidade Aberta do 

Brasil) como através da expansão das 

existentes em campi avançados [...] 

mantemos ainda uma concentração da 

qualidade e dos programas mais 

inovadores nas regiões 

economicamente mais favorecidas. 

[...]. Portanto é fundamental que haja 

um espalhamento equilibrado e 

generoso de nosso parque científico e 

acadêmico em pontos estratégicos do 

vasto território brasileiro. [...] a pós-

graduação de qualidade requer anos 

de trabalho, pares do mesmo nível e 

constituição de equipes. (GAZZOLA; 

FENATI, 2010, p. 11)
6
 

Desta feita, é preciso ampliar a 

criação de Programas de pós-graduação no 

território brasileiro para garantir avanços 

nas pesquisas de um modo geral, 

especialmente, na educação. Em relação às 

instituições que se destacaram quanto ao 

número de produções sobre a leitura, no 

período investigado, estão situadas na 

região Sudeste do Brasil, o que se explica 

pelo fato de que nela estão presentes quatro 

grandes universidades brasileiras IES que 

apresentaram, no primeiro grupo, entre 30 

e 50 produções, como a Universidade 

Estadual Paulista (Unesp), com total de 46 

trabalhos; seguida da Universidade de São 

Paulo (USP), com 45; a Universidade 

Estadual de Campinas (Unicamp), com 37; 

e a Universidade Federal de São Carlos 

(UFSCar) com 30 produções entre 

dissertações e teses.  

O segundo grupo analisado 

produziu aproximadamente entre 21 e 29 

pesquisas sobre a leitura. Desse grupo, 

sobressaíram-se a Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul (UFRGS) com 29 

trabalhos; a Universidade Federal de Minas 

Gerais (UFMG) e a Universidade Federal 

do Sergipe (UFS), com 26 cada uma; 

seguidas da Universidade Estadual do Rio 

de Janeiro (UERJ), com 23; e da 

Universidade Estadual de Londrina (UEL) 

com 21 produções. Importante ressaltar 

que as duas IES estaduais se encontram no 

mesmo grupo, e com um número de 

trabalhos muito próximo ao das 

universidades federais. 

No terceiro grupo, estão a 

Universidade Federal de Goiás (UFG) e a 

Universidade Federal de Santa Catarina 

 
6 Esta citação faz parte de um artigo produzido 

pelos autores para compor o PNPG 2011-2020 – 

Documentos Setoriais – Volume II. (CAPES, 2010) 

Disponível em: 

<http://www.capes.gov.br/images/stories/download

/PNPG_Miolo_V2.pdf>. Acesso em:  06 out. 2016. 
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(UFSC), com um total de 19 trabalhos cada 

uma; seguidas da Universidade Federal do 

Pernambuco (UFPE), com 18; e a 

Universidade Federal da Paraíba (UFPB) e 

a Universidade Federal da Bahia (UFBA), 

com 12 produções cada uma. 

Já o quarto grupo apresentou entre 

quatro e nove trabalhos. Nesse grupo, estão 

as Universidade Federal do Ceará (UFCE), 

com 9 produções; a Universidade Federal 

do Pará (UFPA), com 8; a Universidade 

Federal de Uberlândia (UFU), com 7; a 

Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte (UFRN), com 6; e a Universidade 

Federal do Paraná (UFPR) e a 

Universidade Federal de Viçosa (UFV), 

ambas com 4 produções. 

No quinto grupo aparecem a 

Universidade Federal de Pelotas (UFPel), a 

Universidade Federal de Alagoas (UFAL), 

a Universidade Federal do Rio de Janeiro 

(UFRJ), a Universidade Federal do Mato 

Grosso do Sul (UFMS), a Universidade 

Federal de São Paulo (Unifesp), a 

Universidade Federal do Espírito Santo 

(UFES), e, ainda, a Faculdade Estadual de 

Teologia (EST.ESC.TEO). Importante 

dizer que não houve produções de teses de 

doutorado na UFAL e na UFMS, mas 

apenas dissertações de mestrado.  

Por fim, no sexto e último grupo, 

estão as IES com apenas uma produção em 

nível de mestrado. Entre elas aparecem a 

Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), 

a Fundação Getúlio Vargas (FGV), a 

Faculdade Estácio, a Universidade 

Presbiteriana Mackenzie, a Universidade 

Federal Grande Dourados (UFGD) e o 

Centro Universitário Univates 

(Lajeado/RS). Já a Universidade do Vale 

do Rio dos Sinos (Unisinos) (São 

Leopoldo – RS) teve publicado, no período 

de 2010 a 2015, um trabalho de doutorado 

sobre leitura. 

Os dados sistematizados da Pós-

graduação nas IES, neste levantamento, 

apontaram para uma significativa diferença 

entre as regiões brasileiras, quanto ao total 

de produções entre os anos de 2010 a 2015. 

As IES (UNESP, USP, UNICAMP E 

UFSCAR) são situadas na região Sudeste, 

mais especificamente, no estado de São 

Paulo e apresentaram maior quantidade de 

trabalhos de mestrado e doutorado que as 

IES de outras regiões, o que representa 

uma assimetria.  

Ferreira afirma que a produção da 

região Sudeste é maior que as demais 

regiões, pois “acumula um maior número 

de Programas de Pós-Graduação e diversos 

Centros de pesquisas já consolidados”. 

(1999, p. 52). A diferença entre essa e as 

outras regiões se explica pelo “alto nível de 

produção das universidades estaduais de 

UNICAMP - São Paulo, e pela 

Universidade Católica de São Paulo” 

(1999, p. 53).  

Martins (2005) confirma que a 

relevância da região Sudeste no que se 

refere à quantidade de produções sobre 

leitura na USP e na Unicamp (instituição 

estadual) é a quantidade de Programas de 

Pós-graduação, a região mais populosa e a 

recepção positiva de mestres e doutores no 

mercado de trabalho. Nessa mesma 

condição apareceram algumas IES 

privadas, como as Pontifícias 

Universidades Católicas de São Paulo e do 

Rio Grande do Sul. 

Avançando na análise, é 

interessante observar agora que 

fundamentos teóricos e quais os autores os 

pesquisadores utilizaram para dar 

sustentação às produções analisadas. De 

acordo com Gatti (2010), o pesquisador 

estabelece critérios ao realizar uma 

pesquisa, os quais estão relacionados às 

teorias adotadas e à metodologia escolhida 

para compreender ou explicar o objeto de 

estudo. Contudo, a autora pondera que 

cada pesquisador deixa marcas peculiares e 

únicas em seu trabalho de pesquisa.  
 

Analisando as informações 

encontradas nas dissertações sobre a leitura 

na área da Educação, Gatti nos ajuda 

compreender que geralmente uma pesquisa 

como essa são diversificadas as questões 

relacionadas a esse tema, visto que “[...] 

abrangem uma gama diferenciada de 

problemas, em níveis diferenciados” 
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(2007, p. 13). Além disso, são variados os 

caminhos percorridos pelos pesquisadores, 

pois eles interagem com diferentes pessoas 

em cenários variados. De acordo com a 

autora, a educação é: 
[...] um fato – porque se dá. Sem 

dúvida, é um processo, porque está 

sempre se fazendo. Envolve pessoas 

num contexto. Ela mesmo sendo 

contextualizada – onde e como se dá. 

É uma aproximação desse fato-

processo que a pesquisa na área da 

educação tenta compreender. 

(GATTI, 2007, p. 13) 

A diversidade de contextos e as 

formas como acontecem a educação são 

observadas na composição do quadro 2 a 

seguir, que apresenta diferentes níveis e 

modalidades de ensino investigados nas 

dissertações selecionadas, buscando 

compreender a importância dada à leitura 

na área de educação, mesmo sem ter uma 

concepção precisa sobre ela.  

 
Quadro 2 Níveis e modalidades de ensino das 

dissertações entre 2010 e 2015 

Dissertações – 2010 e 2015 

Níveis/modalidades 

de ensino 

Quantidade (%) 

Práticas de 

professores (todos 

níveis e 

modalidades) 

35 21,0 

Ensino fundamental 

anos finais 

20 12,5 

Ensino Médio e 

Ensino Médio (EJA) 

19 11,5 

Ensino Fundamental 

– Anos iniciais 

15 9,0 

Ensino superior 15 9,0 

Formação de 

professores 

11 7,0 

Alfabetização 9 5,0 

Educação infantil 6 4,0 

Educação de jovens 

e adultos 

4 2,0 

Programa Nacional 

Biblioteca na Escola 

– PNBE 

4 2,0 

Educação inclusiva 4 2,0 

Outros 28 16,5 

Total 170 100 

Fonte: Dados das autoras, 2017 

 

De acordo com o quadro foram 

apresentados os níveis e modalidades de 

ensino das dissertações analisadas e as 

questões-problemas. Entre essas 

dissertações, 21% delas investigaram as 

práticas de professores da educação básica, 

seguidas de 12,5% e 11,5%, percentuais 

significativos. Os autores investigaram 

problemas ligados à leitura nos anos finais 

do ensino fundamental, ensino médio e o 

terceiro segmento da Educação de Jovens e 

Adultos. O ensino superior expressa o 

interesse dos autores, cujo percentual de 

pesquisas foi de 9,0%. Outra modalidade 

pesquisada foi a leitura na formação de 

professores com 7,0%. As demais: 

alfabetização, educação infantil, EJA e 

PNBE tiveram percentuais entre 4% e 2%. 

As dissertações categorizadas, assim como 

outros, alcançaram 16%, mas o objeto 

central dessas pesquisas estava ligado à 

leitura.   

As pesquisas sobre a leitura que 

elegeram como contexto as práticas de 

professores da educação básica, focaram 

em diversas proposições: concepção de 

leitura; leitor e texto de professores de 

Língua Portuguesa no ensino de leitura; 

estratégias de leitura em sala de aula; 

docentes e a relação entre leitura e 

produção textual; efeitos das narrativas 

orais (contação de histórias) para a 

formação do sujeito leitor; leitura e textos 

literários em sala de aula para letramento; 

concepções de literatura e prática de ensino 

do professor; produção de textos e a leitura 

como prática social; concepções e práticas 

de leitura e escrita em sala de aula; saberes 

dos professores em relação à literatura; 

aproximação das Ciências Naturais e 

Literatura; práxis docente presente nos 

cursos de Pedagogia para formação de 

leitores; necessidades e dificuldades do 

docente na construção de suas práticas de 

ensino de leitura; didática utilizada para 

aula de leitura de poesia; mediação da 

leitura e escrita no âmbito escolar; 

concepções presentes nas palavras escritas 

e faladas, de professores, com relação à 

leitura e mediação na biblioteca; leitura em 

aulas de Ciências da Natureza; e relevância 

dada pelos docentes à Literatura Infantil no 

desenvolvimento e formação de leitores. 
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Nas discussões dessas pesquisas, os 

principais referenciais teóricos utilizados 

para apoiá-las no que diz respeito aos 

saberes docentes, foram: Nóvoa (1992, 

2002), Perrenoud (1999, 2002) e Tardif 

(1991, 2000, 2002, 2005). Já as referências 

sobre a leitura das dissertações se se 

encontram em três perspectivas teóricas e 

os autores da área da linguagem de acordo 

com o quadro 3 a seguir:  

 
Quadro 3: Perspectivas teóricas sobre a leitura das 

dissertações entre 2010 e 2015 

Perspectivas teóricas  Autores 

Perspectiva 

sociointeracionista com 

abordagem histórico-

cultural e a construção de 

sentido e as ações 

interativas do sujeito 

 

Vygotsky (2001), Terzi 

(1995), Solé (1998), Leal e 

Melo (2002), Silva (2004), 

Koch (1996), Freire (2006) 

Perspectiva da linguagem 

como prática social 

eventos e letramento entre 

os sujeitos e a interação 

entre si e com o ambiente. 

Geraldi (1991), Kleiman 

(1999, 2004) e Soares 

(2003, 2012), Lajolo 

(2006), Yunes (2003, 

2010), Candido (2002, 

1995), Larrossa (1996, 

2003), Cosson (2011), 

Abramovich (1997), Bajard 

(2007), Coelho (1999), 

Girotto e Souza (2012, 

2014), Lajolo (1993), 

Zilberman (1988, 2003) 

 

Perspectiva da teoria 

enunciativa da linguagem 

como ato dialógico de 

interações entre sujeitos 

sociais 

 

Bakhtin (1992, 2006) e 

Orlandi (2002), Chartier 

(2002) e Manguel (2002) 

Fonte: Dados das autoras, 2017 

O quadro 3 traz as perspectivas 

teóricas que fundamentaram as discussões 

sobre a leitura das pesquisas. Entre elas, as 

pesquisas que fundamentaram a leitura na 

perspectiva sociointeracionista com 

abordagem histórico-cultural. Nessa 

perspectiva, a leitura é vista como a 

construção de sentido e as ações interativas 

do sujeito, a partir dos autores citados. Já 

as pesquisas que fundamentaram a leitura 

como prática social, eventos e letramento 

entre os sujeitos e a interação entre si e 

com o ambiente. Privilegia-se, nessa 

perspectiva, a formação de um leitor 

crítico, dando relevância às práticas para a 

socialização dos leitores. Essa socialização 

ressalta, portanto, a importância do 

letramento - o uso cultural e social da 

leitura. “O letramento é o princípio do 

ensino da leitura, pois todos os sujeitos 

fazem leitura de mundo e para que essa 

leitura se torne uma prática social, é 

necessário que se torne uma prática 

relacionada à dimensão do ambiente 

escolar” (SILVA; MARTINIAK, 2013, p. 

59). 
Já na perspectiva da teoria 

enunciativa da linguagem, a leitura é 

compreendida como um ato dialógico das 

interações entre sujeitos sociais. As 

pesquisas que fizeram essa opção 

fundamentaram-se em Bakhtin (1992, 

2006) e Orlandi (2002). Em algumas delas, 

a leitura aparece, também, como uma 

prática cultural historicizada. Para 

fundamentar esse conceito de história 

cultural, foram usados os trabalhos de 

Chartier (2002) e Manguel (2002). 

As outras 135 pesquisas 

categorizadas como ‘Outros’ investigaram 

questões-problemas relacionadas à leitura, 

mas focaram em outros temas. Por outro 

lado, grande parte dessas pesquisas 

elegeram o contexto dos anos finais do 

ensino fundamental, focando no papel da 

escola em relação às dificuldades 

apresentadas pelos estudantes no 

desenvolvimento das competências 

leitoras. Dessa maneira, os fundamentos 

teóricos se pautaram, também, na formação 

do professor e suas práticas em sala de 

aula. É importante ressaltar que as 

inquietações não versaram apenas sobre os 

conhecimentos da Língua Portuguesa, mas 

abrangeram, ainda, práticas de leitura em 

Ciências e Matemática. 

Já as produções relacionadas aos 

anos iniciais do ensino fundamental se 

voltaram para questões da organização do 

trabalho pedagógico com a leitura e a 

escrita, por meio da mediação de 

professores; da apropriação da ortografia e 

sua relação com a leitura; o que ensinar, 

como ensinar e acompanhar o aprendizado 

dos estudantes; e as concepções de leitura 

pelas famílias dos estudantes, bem como a 
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presença de materiais de leitura em suas 

casas. 

Algumas dessas pesquisas nos anos 

iniciais se dispuseram a investigar também 

a leitura e a escrita nas aulas de 

Matemática para compreender a relação 

dos estudantes com a linguagem 

matemática e a resolução de problemas. 

Houve estudos que objetivaram avaliar um 

dos métodos de alfabetização como forma 

de contribuir para superar as dificuldades 

dos estudantes em processo de 

alfabetização. E, por fim, houve 

investigações para entender o processo de 

letramento na formação leitora.  

Em relação às perspectivas teóricas, 

essas pesquisas fundamentaram-se nas três 

perspectivas mencionadas anteriormente: a 

sociointeracionista, a leitura como uma 

prática social, eventos e letramento e a da 

teoria da enunciação como linguagem. Os 

autores escolhidos como referências estão 

coerentes com as perspectivas teóricas 

escolhidas. 

Já a leitura literária foi discutida, 

nessas pesquisas dos anos iniciais, como 

parte essencial para a formação do leitor, 

ancorando-se em estudos de vários autores, 

sobretudo nos de Candido (2002), 

Zilberman (1998), Barthes (1987) e Coelho 

(1999). 

No que diz respeito às pesquisas 

direcionadas ao ensino médio, que 

corresponderam a 11,5% das produções, 

um dos objetivos em destaque foi o de 

analisar o perfil do leitor quanto às 

concepções e às práticas de leitura, 

interligadas aos novos conhecimentos que 

desafiam a escola, entre eles, informações 

que podem ser encontradas na internet. 

As indagações sobre o ensino 

médio e ensino médio em EJA trataram de 

questões como: leitura literária; ensino da 

leitura por meio de gêneros textuais; livros 

e materiais didáticos para o trabalho com a 

leitura; relações dos estudantes com leitura 

de imagens; e leitura nos espaços virtuais 

(Faceboock, Messenger, blogs, Twitter e 

outros). As produções se desenvolveram 

principalmente com foco nas dificuldades 

vivenciadas pelos estudantes sobre leitura e 

escrita, seja no cotidiano da sala de aula, 

ou diante das mídias e tecnologias dos 

ambientes que os cercam.  

A produções investigaram, ainda, 

nesse nível de ensino, sobre práticas de 

leitura fora do ambiente escolar; recepção 

dos discentes quanto à minissérie “Hoje é 

dia de Maria” e o processo de leitura de 

imagens e de textos em movimento, 

oriundos do telejornalismo; preferências de 

leitura dos jovens; leitura literária e a 

recepção dos discentes; leitura e o uso de 

diferentes suportes textuais. Essas 

produções se fundamentaram em autores 

que discutem sobre a comunicação e os 

problemas gerados pela televisão como: 

Reimão (2004), Lima (1979) e Balogh 

(2002). Algumas das referências adotadas 

nessas produções foram: Bakhtin (2006), 

Marcuschi (2003), Larrosa (2002), 

Kleiman (2008), Candido (1995), Cosson 

(2012), Soares (2001), Chartier (2002), 

Manguel (2002), Abreu (1999) e o 

psicólogo russo Vygotsky (2001). 

As produções sobre o ensino 

superior correspondem a 9% do total e 

investigaram questões como: o modo como 

os estudantes lidam com leituras 

encontradas na internet e a produção dos 

trabalhos acadêmicos; concepções de 

leitura, leitor e leitura literária como 

contribuição para a formação leitora de 

futuros profissionais; leitura e produção de 

relatórios técnicos; leitura no curso de 

Direito e seus possíveis reflexos nos 

exames da Ordem dos Advogados do 

Brasil (OAB), práticas de mediação de 

leitura; argumentos orais e escritos dos 

discentes; e relatórios elaborados pelos 

discentes, em práticas de estágio 

supervisionado.   

Os pressupostos teóricos adotados 

nas produções direcionadas para o cenário 

da educação superior embasaram-se 

principalmente nas perspectivas de: 

Chartier (2002), Manguel (2002), Kleiman 

(2002), Cândido (1995), Coelho (1999), 

Barthes (1987), Freire (1987), Saviani 

(1992), Solé (1998), Bakhtin (2002), 
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Marcuschi (2003) e Vygotsky (2001), 

Larrosa (2003), Benjamin (1994), Tardif 

(1995) e Geraldi (1995).  

Essas produções focaram a 

formação dos futuros profissionais dos 

cursos de Pedagogia e Letras; a formação 

leitora e literária, projetos de ensino-

aprendizagem; relação entre universidade e 

a escola. Essas pesquisas se embasaram 

principalmente em Bourdieu (1998), 

Lahire (1997), Bakhtin (1997), Nóvoa 

(2002), Freire (1987), Benjamin (1994), 

Jouve (2002) e Barthes (1987). 

Já as produções relacionadas à 

formação de professores corresponderam a 

7%, aquelas sobre alfabetização 

representaram 5% e a educação infantil 4% 

do total. Os estudos sobre leitura, nesse 

foco, discutiram a importância de formar o 

futuro profissional como um leitor 

consciente, tendo como referencial teórico 

autores como Lajolo (1993), Freire (1987), 

Hèbrard (2000), Chartier (2002), Certeau 

(2014), Kato (1999), Kleiman (2004), 

Zilberman (1991) e Yunes (2003). 

As produções sobre leitura com 

foco na alfabetização consistiram em 

pesquisas que se propuseram a analisar as 

bases da alfabetização e documentos 

referentes à proposta de ensino para 

orientar professores alfabetizadores. Em 

relação aos fundamentos teóricos, essas 

pesquisas adotaram a perspectiva histórico-

cultural, com apoio em Vygotsky (1991), 

Chartier (2002), Soares (2003, 2012) e 

Mortatti (2000).  

No que diz respeito à educação 

infantil, as pesquisas direcionaram o foco 

da leitura para as seguintes proposições: 

formação do leitor; concepções de leitura e 

escrita dos docentes, práticas pedagógicas 

cotidianas; e as contribuições da educação 

infantil para a alfabetização, o papel da 

escola na apropriação da leitura na 

educação infantil; o letramento escolar na 

educação infantil As fundamentações 

teóricas utilizadas nas perspectivas que 

veem a leitura como uma construção de 

sentido e interação do sujeito com o texto. 

Os principais autores citados foram: Terzi 

(1995) Jolibert (1994), Solé (1998) e 

Geraldi (1996), Vygotsky (1993, 1995, 

1996, 2008), Bakhtin (1995, 1997, 2003), 

Certeau (2012), Kleiman (2002), Britto 

(2012), Foucambert (1994, 1998, 2008), 

Smith (1989), Chartier (2002), 

Abramovich (1997), Bajard (1999, 2002, 

2006, 2007) e Soares (2004). 

As investigações concernentes ao 

trabalho com a literatura infantil, e acerca 

das práticas da leitura e escrita para a 

formação leitora de professores da 

educação infantil, tiveram como aporte os 

estudos de: Soares (1999), Coelho (2000), 

Zilberman (1993), Machado (2012) e 

Abramovich (1997). 

Na sequência, as pesquisas 

relacionadas à EJA, ao Programa Nacional 

Biblioteca na Escola (PNBE) e à educação 

inclusiva tiveram quatro pesquisas 

referentes a cada uma das modalidades, 

representando 2% do total das 170 

dissertações encontradas na BDTD/IBICT.  

Nas pesquisas sobre a EJA, os 

pesquisadores tiveram o propósito de 

analisar as práticas de leitura e a 

compreensão dos professores e estudantes 

no que se refere à formação de sujeito-

leitor. As questões-problema apontadas 

pelos pesquisadores foram sobre as 

dificuldades dos estudantes em atingir uma 

leitura proficiente, com base nas práticas 

dos docentes. Esses trabalhos se 

fundamentaram em discussões sobre 

leitura, tendo como aporte também autores 

como: Soares (2001), Kleiman (1996), 

Freire (1994), Silva (1995), Foucambert 

(1989), Britto (2012) e Orlandi (1996). 

Já as pesquisas, que elegeram como 

objeto de estudo o Programa Nacional de 

Bibliotecas escolares (PNBE), tiveram 

como objetivos principais: entender a 

recepção e uso dos acervos literários do 

Programa pela comunidade escolar; 

compreender as concepções de leitura 

propaladas pelo Programa; e reflexões 

sobre os trabalhos dos estudantes com a 

poesia e a literatura infanto-juvenil para a 

formação de sujeitos-leitores. Essas 

reflexões foram balizadas, também, na 
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teoria histórico-cultural, com base em 

Vygotsky (2001); nos estudos de Freire 

(1996), Larrosa (2002), Candido (1995) e 

Abramovich (1997). 

Os estudos sobre leitura com foco 

na educação inclusiva tiveram como 

propósito discutir a aquisição da leitura, do 

letramento e da aquisição inicial de leitura. 

O público-alvo dessas investigações foram 

estudantes com deficiência intelectual, 

tanto da sala de recursos multifuncionais, 

como os matriculados na sala de aula 

regular, na primeira fase do ensino 

fundamental. Foram observadas e 

discutidas as práticas dos professores, 

levando em conta as dificuldades 

apresentadas pelos estudantes com 

deficiência intelectual. Foram encontradas 

pesquisas que propuseram a compreender a 

relação entre linguagem oral, escrita e 

leitura de crianças com Síndrome de 

Down; e identificar de que forma esses 

discentes podem adquirir maior autonomia, 

com a mediação dos docentes e da família. 

Essas pesquisas foram realizadas tendo 

como aporte teórico, principalmente, os 

estudos de: Capovilla e Capovilla (2000), 

Valério (1998), Nunes (2009), Soares 

(2008, 2000), Kleiman (2002), Kato (1999) 

e Smith (1989), Freire (1987), Orlandi 

(1996) e Vygotsky (2004). 

As pesquisas sobre leitura 

categorizadas no grupo como “outros” não 

remeteram especificamente ao cenário 

escolar, mas trouxeram diferentes 

propostas, com uma diversidade de 

recortes de investigações, conforme seus 

principais objetivos. Entre os aportes 

teóricos de maior destaque nas pesquisas 

escolheram a perspectiva social do 

letramento e a formação leitora. Estavam 

entre os autores: Street (2010), Kleiman 

(1995), Soares (2003, 2010), Koch (2012), 

Freire (1987), Lajolo (2006), Martins 

(1988), Britto (1999), Zilberman (1984), 

Tfouni (1995), Lajolo (2006), Galvão e 

Batista (1998) e Petit (2008). Já os estudos 

sobre linguagem e discurso apoiaram-se 

principalmente em Orlandi (2005) e 

Bakhtin (1997) e utilizaram, também, as 

reflexões sobre a história cultural, história 

da leitura, cultura e leitura e apoiaram-se 

em autores como: Chartier (2002), Certeau 

(2012), Darnton (1989) e Abreu (1995). Os 

estudos referentes à biblioteca, leitura e 

biblioteconomia embasaram-se em: 

Bortolin e Junior (2009) e Martins (1988).  

Os estudos que se propuseram a 

investigar sobre leitura com foco na EJA, 

livro didático e ensino da leitura, ensino 

médio e educação superior, 

corresponderam a 4% das pesquisas. Na 

EJA, as produções apresentaram como 

objetivos: investigar a interação nas aulas 

de leitura, observando os efeitos e sentidos 

das práticas em sala de aula; e analisar os 

discursos dos participantes. Para melhor 

compreender os processos de interação, 

relações sociais e ampliar a participação 

social dos sujeitos, esses estudos se 

embasaram em Fairclough (2001). Com 

isso, abordaram as identidades dos 

educandos dessa modalidade de educação, 

bem como os materiais utilizados pelos 

docentes, destacando tipos e/ou gêneros 

trabalhados nas atividades. Essas 

discussões se fundamentaram na teoria 

histórico-cultural, de Vygotsky (2004); nos 

estudos de Bakhtin (1988); e, também, nos 

postulados de Freire (1987). 

As pesquisas referentes ao livro 

didático e ao ensino da leitura voltaram-se 

para a compreensão das concepções de 

leitura e formação do leitor nas disciplinas 

de Língua Portuguesa, História, Ciências, 

Geografia; a relação texto e imagem nos 

livros didáticos; a leitura de imagens e 

práticas dos docentes para estudantes dos 

anos finais do ensino fundamental. Os mais 

importantes referenciais teóricos nessas 

produções foram: Soares (2000), Benjamin 

(1994), Marcuschi (2003), Chartier (2002), 

Kleiman (2001), Freire (1987), Britto 

(1999), Orlandi (1996), Bakhtin (2003) e 

Vygotsky (2004). 

 

Considerações Finais  

 

As produções analisadas, 

dissertações publicadas na área da 
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educação no período de 2010-2015, 

abordaram diversas concepções sobre 

leitura, entre outras a relação entre sujeitos, 

mídia e leitura, e seus possíveis reflexos no 

desenvolvimento da formação e das 

práticas leitoras e letramento de cidadãos 

com baixa escolaridade, da interação 

social; representações e espaços ocupados 

pela leitura, leitura - material impresso - 

leitor. Ficou evidente que os principais 

focos da pesquisa sobre as produções 

analisadas estavam relacionados, 

principalmente, às práticas de professores 

da educação básica, considerando sua 

formação e as diversas concepções sobre 

leitura nessas práticas, cujo foco incidia 

sobre o ensino-aprendizagem dos 

estudantes.  

Ademais, quando essas mesmas 

produções abordam sobre o professor 

ficaram evidentes que essas discussões 

privilegiaram a formação e práticas 

docentes, com fundamentos nos trabalhos 

de Nóvoa (2010), Freire (1988), Gatti 

(2011), Libâneo (2015) e Imbernón (2000, 

2004). Por fim, notou-se no que diz 

respeito a metodologia, a prevalência das 

seguintes abordagens ou tipos de pesquisa 

nas produções investigadas: qualitativa, de 

campo, estudos de caso, pesquisas-ação, 

documentais e bibliográficas. E os 

instrumentos de investigação mais 

utilizados foram: observações 

participantes, entrevistas semiestruturadas, 

questionários abertos, diários de campo, 

oficinas pedagógicas, intervenções 

propositivas e análises documental e de 

conteúdo.  
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